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			Apresentação


			 


			Para mim, todo aluno é professor do professor, e não foi diferente com a Talita Sá que foi minha aluna na Universidade da Amazônia e que sempre demonstrou ser uma aluna com tato e tino para a pesquisa, para a leitura.


			Com a Socorro Cardoso, que também foi minha aluna na Universidade Federal do Pará e, posteriormente, minha ‘colega’ de magistério na Universidade da Amazônia, foi a mesma coisa. Nas duas situações aprendi muito com elas e aprendo ainda hoje.


			Agora, estamos “passeando” no distrito administrativo, ou melhor, na bucólica Mosqueiro, ilha encantada, com praias belas: água doce e ondas. 


			O Mosqueiro tem seu cenário artístico, os casarões, os chalés, as ruas, a orla, a vegetação, a vida natural, os nomes das casas que faziam alusão aos seus proprietários, enfim, uma ilha encantada: Ah! o Hotel do Farol, com localização privilegiada, atraía, naturalmente, os visitantes que por lá passavam. Seus proprietários e desbravadores, Adelaide e Zacarias Martyres, sempre recordados.


			O tempo passa, muda, vai e vem, tanto que o ‘cenário linguístico’, digamos, hoje, não é, e não poderia ser, rigorosamente, o mesmo de ontem.


			Ontem, num passado distante, chegava-se, alegremente, à ilha por via marítima, ao ritmo das ondas, da maré. O navio ancorava. Todos o aguardavam e, logo, percorriam as praças, os largos, as praias, se banhavam e conversavam ao longo dos dias: férias e feriado, todos lá estavam. 


			Anos depois, no mar, “sempre navegado”, apareceu um concorrente: a estrada. A ida e vinda de pessoas e “coisas e loisas” tornou-se muita mais intensa, o que provocou, naturalmente, influências as mais diversas, não só no cotidiano de seus moradores, como na mão de obra, na vida de seus natos, nas condições sociais e, evidentemente, nas manifestações linguísticas, como já era previsto, em especial, no falar. As falas se misturavam, os sons ecoavam aqui, ali e acolá. Era uma euforia linguística.


			Não podemos esquecer o que Hjelmslev nos disse acerca da fala: “– A fala humana – é uma inesgotável riqueza de múltiplos valores”. Por isso e pela sua heterogeneidade linguística, diria mesmo dialetal, a fala deve ser respeitada, estudada, divulgada, por sua variação ampla, vasta, sedutora. Esse falar específico é o alvo dessas estudiosas e pesquisadores, tanto que a linha de pesquisa que adotaram foi a dos saberes culturais e educação na Amazônia. 


			Saber mais sobre isto é sair “Pelos caminhos da cartografia linguística paraense: um estudo semântico-lexical do Distrito Mosqueiro numa perspectiva socioeducacional” e penetrar profundamente nos mistérios da língua e de suas manifestações linguísticas, na “fala falada” que envolve a fauna, a flora, o corpo humano, os acidentes geográficos e mais e mais... nos diversos campos semânticos.


			Esse estudo, dividido em capítulos, passa a ser apresentado com a responsabilidade de nadar no rumo do saber, do ensinar, do transmitir informações que, às vezes, remontam ao passado filosófico, para chegar ao presente documental, registrado em suas cartografias. É uma embarcação dialectológica, carregada de vivências semânticas lexicais: o diatópico e o diastrático: o mapa e o mundo se cruzam, se cortam, se envolvem, nos mostram tantas variantes que bubuiam na fala e, por vezes, na escrita de nossos amazônidas.


			Talita Sá e Socorro Cardoso encerram nossas palavras nos ensinando que: 


			A língua é um bem e valor cultural da sociedade cada forma de falar representa à camada social em que a pessoa pertence. O que torna a língua um poderoso instrumento de controle social, de promoção ou de exclusão caso o ensino da Língua Portuguesa não considere a língua com todos os seus aspectos sociais.


			 


			Rosa Assis













			Capítulo 1: Estudos da linguagem na ciência moderna


			 


			O Humanismo no final do século XIV trouxe novas ideias em relação ao homem e à vida, definido como movimento de glorificação do ser humano, que se torna o centro de todas as indagações e preocupações. Com posição antropocêntrica, esse novo modo de pensar foi constituído por concepções opostas ao pensamento medieval. Nesse contexto, surgiu uma nova visão de mundo, na qual Deus deixa de ser a explicação para todas as perguntas e a razão do homem agora é a base para todas as respostas.


			Essas rupturas com as ideias medievais atingiram também as artes com o Renascimento que mostrou para o mundo autores como Dante Alighieri e Camões e revelou artistas tais como Da Vinci e Miguel Ângelo. O homem moderno passou a ter acesso a pinturas como à de Monalisa e obras literárias como A Divina Comédia. Sobre esse período, Aquino (1993, p. 83) afirma:


			O Humanismo e o Renascimento representaram uma reação aos padrões culturais medievais. Ao teocentrismo opuseram o antropocentrismo, à fé contrapuseram a razão, ao espírito de associação defrontaram o individualismo, à religiosidade opuseram o paganismo.


			Essas mudanças na estrutura do pensamento medieval levaram o ser humano a analisar a natureza como objeto de seu estudo, já que as explicações teológicas para os fenômenos da natureza não satisfaziam o homem moderno. Nesta perspectiva, Chauí relata:


			O Renascimento apresentaria duas características principais: por um lado, seria um momento de grandes conflitos intelectuais e políticos (entre platônicos e aristotélicos, entre humanistas ateus e humanistas cristãos, entre Igreja e Estado, entre academias leigas e universidades religiosas, entre concepções geocêntricas e heliocêntricas, etc.), e, por outro lado, um momento de indefinição teórica, os renascentistas não tendo ainda encontrado modos de pensar, conceitos e discussões que tivessem abandonado definitivamente o terreno das polêmicas medievais. (Chauí, 2000, p. 62)


			A modernidade trouxe mudanças para o pensamento científico, tais como: a quantificação, sistematificação, fragmentação e classificação dos objetos. Nela, a sociedade é ditada pela razão, que procura a legitimidade do conhecimento, a ciência passa a ser condutora da ação humana e tem bases na objetividade positivista.


			No período moderno, a dialética de Hegel também analisa a concepção de razão, influenciada por Platão, contesta o mundo sensível e considera a razão a única forma de conhecimento correto. A dialética de Hegel explica o mundo com base na ideia, a partir da concepção, de que ela é essencialmente móvel, vida e movimento e ainda de que tudo que é real é racional e o que é racional é real. 


			Na linguagem, essas características positivistas e objetivas da ciência são manifestadas na tentativa de fixidez da língua, com a ideia de criar uma “versão autorizada” dela, que fosse bem distante da fala coloquial. A criação dessa única língua autorizada e reconhecida para uso acabou excluindo a existência das variações linguísticas da época.


			A civilização implicava seguir um código de comportamento, incluindo o comportamento linguístico. A ideia elaborada pelo sociólogo Norbert Elias de um “processo civilizatório” nos primórdios da Europa moderna pode, dessa forma, ser estendida para incluir tentativas de reformar a língua. Utilizar a variedade aprovada ou padrão da língua era, pelo menos para muitos falantes, uma forma de autocontrole, já que o que lhes vinha “naturalmente” era uma outra variedade, como um dialeto. (Burke, 2010, p. 106)


			Também podemos observar a existência de uma relação entre a dialética de Hegel e as concepções semióticas de linguagem quando analisamos as ideais de Peirce sobre representante (primeiridade), objeto (secundidade) e interpretante (terceiridade), em que a primeiridade é relacionada com as ideias, puras aparências que estão na qualidade dos sentimentos; a secundidade, fatos brutos, que estão na reação; e terceiridade, representações, relacionadas com leis e razão que são as mesmas da dialética de Hegel.


			A linguagem na modernidade: Saussure, Chomsky e Peirce


			No período moderno entre o século XVI e XVII, o conhecimento racional da língua pertencia à aristocracia, que a tornou um modismo linguístico a ser seguido. O “padrão” definido pelos gramáticos deveria ser imitado e ensinado pelas escolas. Segundo Burke (2010, p. 175):


			a tendência à “gramatização”, como é às vezes chamada, parece ser um exemplo notável do poder dos acadêmicos e intelectuais, mas pode ser mais realista propor uma explicação social para seu sucesso. O Renascimento pode ter sido um excelente momento para a heteroglosia, a mistura não era aprovada por todos da época. Há muitas evidências do que pode ser chamado de xenofobia linguística, apesar de não – segundo alguns argumentos – de nacionalismo linguístico no sentido moderno. A ideia de que membros de uma dada nação deviam falar da mesma forma foi expressa pela primeira vez durante a Revolução Francesa como parte de suas políticas universalizantes.


			No início do século XX, a linguística é definida como ciência da linguagem e alguns estudiosos, como Ferdinand Saussure, Charles Sanders Peirce e Noam Chomsky, tendem à construção de uma teoria geral capaz de descrever todas as línguas. Os estudos sobre a linguagem partem da concepção de que ela representa o pensamento racional, com isso, as análises linguísticas devem abranger todas as línguas existentes.


			Ferdinand Saussure, linguista suíço, considerado como o pai da linguística moderna, contribui com suas teorias sobre língua e linguagem para compor as teorias do estruturalismo linguístico.


			Para Saussure, a língua é um sistema articulado e cada elemento tem sua posição estrutural, langue (língua) X parole (fala). A primeira é a descrição do conjunto de regras do código de comunicação e a segunda é o uso individual delas.


			Essas duas divisões, langue X parole, constituem os signos linguísticos, unidades significativas divididas em significante e significado. O primeiro é o componente mediador entre o objeto e sua representação psíquica (imagem acústica), o segundo é a representação psíquica de algo real em forma linguística (conceito). Saussure articula a relação entre langue X parole em termos paradigmáticos e sintagmáticos.


			A teoria de Saussure não dá ênfase no valor significativo das formas linguísticas, porém as significações são a base da comunicação humana. Elas explicam o funcionamento das formas linguísticas por meio de técnicas objetivas e rigorosas.


			Na visão chomskyniana, o estudo da linguagem apresenta uma nova teoria gramatical, com base no tecnicismo e em fórmulas matemáticas. Sem considerar a semântica, para ele era possível produzir uma gramática que, por um limitado número de regras, conseguisse mapear todas as possíveis frases de uma língua. Chomsky define a língua como processo inato em todos os seres humanos. Desse modo, ele afirma que:


			Poder-se-ia argumentar ao modo de Aristóteles, que o mundo se estrutura de determinada maneira e que o espírito humano é capaz de perceber essa estrutura, partindo dos casos individuais para chegar à espécie, ao gênero e depois a uma generalização mais ampla, alcançando, assim o conhecimento dos universais a partir da percepção dos casos particulares. Uma “base de conhecimento preexistente” seria pré-requisito para a aprendizagem. Devemos ter uma capacidade inata para atingir estágios desenvolvidos de conhecimento. (Chomsky, 1928, p. 11)


			Nesse contexto, de língua como condição inata, Chomsky analisa as estruturas das orações em dois níveis, o profundo e o superficial. O primeiro são as regras universais da língua, o segundo são as combinações possíveis de palavras. Para ele, o aspecto criador da língua está na competência, enquanto que para Saussure é a fala.


			O termo competência mostrado por Chomsky afirma que a linguagem humana é criativa e que o falante é capaz de produzir um número infinito de frases.


			Os estudos linguísticos de Saussure permanecem em nível empírico e descritivo, por considerar como objeto apenas a forma aparente e não avalia a criatividade humana.


			A teoria de Peirce parte da afirmativa de que a língua falada e escrita não é a única forma de comunicação existente e que somos capazes de produzir. Nós, seres humanos, somos capazes de criar linguagem e comunicação de diversas formas, tais como: por meio de imagens, sinais, gráficos, números, gestos, etc. O que diferencia uma linguagem da outra são os códigos e convenções sígnicas que elas requerem para que ocorra a comunicação: semiótica. Sendo assim, a semiótica é a ciência de todas as linguagens e tem por objeto de investigação todas as linguagens possíveis, ou seja, faz o exame dos modos de constituição de todo e qualquer fenômeno como sendo produção de significação e sentido.


			Desse modo, a semiótica torna o seu caráter abrangente, pois não se limita apenas às formulações do código verbal, ela também se interessa pelas formulações dos códigos visuais, sonoros e qualquer outro tipo de código que processe a comunicação. 


			Ela é uma ciência teórica especial, ou seja, especializada. Sua Semiótica, que é sinônimo de Lógica, no sentido amplo que ele lhe conferiu, não pode ser confundida com as áreas potenciais a que pode ser aplicada. É uma ciência formal e abstrata, num nível de generalidade ímpar. (Santaella, 1992, p. 43)


			Para que possamos compreender o complexo universo sígnico da semiótica, é necessário entender o estudo da lógica, pois Peirce acabou denominando uma como sinônima da outra.


			Peirce dedicou-se aos seus estudos quase sem nenhuma interrupção. Filho de um matemático e astrônomo, já nasceu no meio das ciências, conviveu com uma grande variedade de áreas de conhecimento, tais como a “Química, Astronomia, Geodésia, Metrologia, Espectroscopia, ótica, Teoria das Cores, Projeção de Mapas, o problema das quatro cores e a história da Astronomia e da ciência em geral” (Santaella apud Fish, 1978, p. 29), com importantes contribuições para a matemática e história. Apesar de ter se envolvido com todas essas áreas, sua paixão e dedicação foi ao estudo da lógica das ciências.


			O envolvimento dele com uma gama de áreas do conhecimento serviram para que ele confirmasse cada vez mais sua teoria sobre a lógica das ciências, semiótica ou semeiotica, que, para ele, é o conhecimento lógico dos métodos e raciocínios da ciência. Os resultados desse dedicado estudo levou Peirce a criar e compreender a peça fundamental de seus raciocínios sobre lógica que são as três categorias do pensamento: qualidade, relação e representação, a qual Peirce usou para diferenciar a “semelhança, o índice e o símbolo”.


			Essas categorias foram usadas para distinguir: 1) três espécies de representações (ou signos) – semelhança (posteriormente chamada de ícone), índices e símbolos; 2) uma tríade de ciências concebíveis; 3) uma divisão geral dos símbolos, comum a todas essas três ciências, dedução (símbolo), indução (índice) e hipótese (semelhança) (Santaella, 1992, p. 78). Dando continuidade nas três categorias do pensamento, Peirce classificou os signos como:


			1- Ícone (primeira idade), definido como um tipo de signo que mantém com o seu referente uma relação de imitação, de cópia, de reprodução, mantém uma analogia com seu objeto.


			2- Índice (secundidade), definido como um tipo de signo que mantém com o seu referente uma relação de proximidade, de extensão.


			3- Símbolo (terceiridade), definido como um tipo de signo que substitui seu referente por meio de uma relação convencional, resultado de um acordo, uma convenção entre emissor e receptor, as palavras são um exemplo de símbolo.


			Peirce definiu três categorias universais que se relacionam com os signos e, segundo ele, são capazes de explicar a multiplicidade dos fenômenos do mundo. Estas categorias foram classificadas como primeiridade, secundidade e terceiridade. A primeira representa a categoria do sentimento imediato, sem reflexão e, por isso, está ligada ao ícone. A secundidade já relaciona um fenômeno primeiro a outro, sendo assim, a categoria da comparação, da ação, por isso, está ligada ao índice. A terceiridade relaciona um fenômeno segundo (secundidade) a um terceiro, é a categoria da mediação, da síntese.


			Com esses estudos sobre a lógica, Peirce constatou que o raciocínio está diretamente ligado ao ícone e que os índices estão relacionados à conexão entre os signos, e ainda defendeu a ideia de que símbolos apenas são insuficientes para a lógica, para ele nenhum pensamento, nenhum raciocínio pode prescindir dos ícones e índices.


			Índices são também requeridos para mostrar de que maneira outros signos estão conectados entre si. Com apenas estas duas espécies de signo, qualquer proposição pode ser expressa; mas sobre ela não se pode raciocinar, porque o raciocínio consiste na observação de que onde certas relações subsistem outras são encontradas, de modo que ele requer a exibição das relações raciocinadas dentro de um ícone (Santaella, 1992, p. 48).


			Desse modo, percebemos que a obra de Peirce permite mapear todo tipo de processo sígnico, pois o estudo de sua lógica das ciências trouxe teorias que englobam todos os processos mentais que para ele são processos de tradução sígnica, ou seja, comunicação, linguagem.


			Comparando Saussure e Peirce (o primeiro é o pai da semiologia, nome a qual ele batizou a semiótica), o que difere a semiologia da semiótica é que a primeira estende os conceitos da linguística e é embasada numa lógica tradicional com suas ideias em conceitos dicotômicos, tais como: significante/significado, denotação/conotação. A segunda tem suas teorias apoiadas nos estudos da linguagem enquanto lógica dialética, moderna.


			A linguagem na Modernidade é objeto de estudo de diversos pesquisadores das diferentes áreas do conhecimento. Surgiram, nesse período, contribuições referentes aos estudos da linguagem, tais como a relação langue X parole, competência X desempenho, em que a primeira analisa o processo sígnico da comunicação e a segunda acrescenta a influência do meio social na tradução sígnica. Esse percurso traçado por Saussure, Peirce e Chomsky trouxe descobertas que contribuem para a atual pesquisa sociolinguística, pois ela não descarta a relação langue x parole, competência x desempenho, porém acrescenta aos estudos da linguagem como objeto de construção social e considera as singularidades de cada ser humano.


			Sociolinguística


			A ciência que estuda a língua como fato social, mais especificamente como um sistema convencional adquirido pelos falantes durante o convívio social, é a sociolinguística. Os estudos sociolinguísticos tratam da relação entre língua e sociedade, mostrando que a linguagem tem um funcionamento dinâmico, ou seja, possui um sistema que articula o comportamento linguístico e o social. Dessa forma, diferenças no uso de variantes linguísticas correspondem às diversidades dos grupos sociais. A respeito deste assunto, Dubois (2006, p. 561) afirma:


			A sociolinguística pode tomar em consideração como dado social do emissor (origem étnica, profissão, nível de vida, etc.) e relacionar este estado ao modelo de atuação ou desempenho depreendido. Torna-se claro que, assim definida, a sociolinguística engloba praticamente toda a linguística que procede a partir do corpus já que estes são sempre produzidos num tempo, num lugar, num meio determinado.


			Diante dessa concepção de que a língua sofre variações. As variantes podem ser definidas como as diversas maneiras de se dizer a mesma coisa, em um mesmo contexto, com o mesmo valor de verdade (variantes padrão/não padrão, conservadoras/inovadoras, estigmatizadas/de prestígio). Partindo dessa ideia de variantes linguísticas, Tarallo (1986, p. 9) explica que a variável é entendida como um conjunto de variantes linguísticas, tais como: a marcação de plural no sintagma nominal da seguinte forma:


			1- o S em meninaS bonitaS (norma-padrão do português): aS meninas bonita (/) (o falante retém a variante [s] na posição de determinante e de nome-núcleo, mas lança da variante (/) para a posição de adjetivo modificador);


			2- as menina (/); bonita (/) (o falante utiliza-se da variante não padrão (/) nas duas posições finais do SN, retendo marca de plural somente na posição inicial).


			Para Bagno (2007, p. 46), “dizer que uma língua apresenta variação significa dizer, mais uma vez, que ela é heterogênea”, esse caráter da língua também é um resultado do entrelaçamento cultural que gera a hibridização, misturas culturais, da língua. Desse modo, a representação dessa hibridização – variação linguística – ocorre nos seguintes níveis da língua:


			1- variação fonético-fonológica: relacionada às diversas formas de pronunciar os sons da fala humana em suas diversas realizações e pode ser analisada em termos de três aspectos: a articulação, a transmissão e a audição dos sons;


			2- variação morfológica: relacionada à estrutura interna das palavras e os processos morfológicos de variação e de formação de palavras;


			3- variação sintática: relacionada à forma como os elementos da estrutura da frase estão organizados, mesmo que não mude o sentido da frase;


			4- variação semântica: mudança de significado de uma mesma palavra de acordo com o espaço geográfico;


			5- variação lexical: palavras diferentes na forma escrita, mas com o mesmo significado.


			Dessa forma, em toda comunidade de fala são frequentes as formas linguísticas em variação. A essas formas dá-se o nome de variantes que são diferentes maneiras de se dizer a mesma coisa, num determinado contexto, como o mesmo valor de significado, variação lexical.


			Nesse sentido, a teoria da variação considera a língua em seu contexto sociocultural, uma vez que parte da explicação para a heterogeneidade que emerge nos usos linguísticos concretos e pode ser encontrada em fatores externos ao sistema linguístico e não só nos fatores internos à língua. Portanto, como observou Mollica (2003, p. 10), “ela parte do pressuposto de que toda variação é motivada, isto é, controlada por fatores de maneira tal que a heterogeneidade se delineia sistemática e previsível”.


			As variantes de uma comunidade de fala estão sempre em relação de concorrência: padrão X não padrão; conservadoras X inovadoras; de prestígio X estigmatizadas.


			Assim, a variante considerada padrão é, ao mesmo tempo, conservadora e que tem prestígio na comunidade. As variantes inovadoras são, quase sempre, não padrão e estigmatizadas.


			O material básico para a análise sociolinguística é a língua falada, pois é por meio dos registros fônicos de indivíduos constituintes de uma determinada comunidade que se investigam os fatores linguísticos em variação.


			A língua evolui a cada momento histórico. A partir desta perspectiva, ela é um sistema de signos históricos e sociais que possibilita ao homem significar o mundo e a realidade, cabendo ao professor promover a reeducação sociolinguística, que é valer-se do espaço e do tempo escolares para formar cidadãos conscientes da complexidade da dinâmica social, das múltiplas escalas de valores que empregamos a todo o momento em nossas relações com as outras pessoas por meio da linguagem.


			Cultura, educação e ensino


			O ensino tem passado por diversas transformações desde a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (9.394/96) que coloca o aluno como elemento central da reforma educacional, como a Política de Inclusão Escolar que articula com o lema “educar na diversidade” fazendo parte, também, o direito ao acesso à escola pública de qualidade para todos, independente das diferenças sociais, culturais, linguística, etc. Sobre esse assunto, Candau (2008, p. 38) destaca “a importância do reconhecimento e a promoção do diálogo entre diferentes saberes, conhecimentos e práticas dos diversos grupos socioculturais”. Dessa forma, para garantir a efetivação de um ensino que abarque a diversidade humana, é necessário considerar os aspectos culturais de cada região.


			Para Santos (2006, p. 8), “a cultura diz respeito à humanidade como um todo e ao mesmo tempo a cada um dos povos, nações, sociedades e grupos humanos”. São práticas e ações sociais que seguem um padrão determinado no espaço/tempo, interligadas com as crenças, comportamentos, valores, instituições, regras morais que permeiam a sociedade, construindo a identidade de cada grupo humano que representa um determinado espaço geográfico.


			Nessa perspectiva, o ensino da língua portuguesa também deve considerar os aspectos culturais existentes na fala de cada aluno. A relação entre língua e cultura é permanente, uma vez que não há cultura sem língua e que a identidade do aluno também é constituída por meio desses dois aspectos. Mediante a esses debates sobre língua e cultura, Benveniste (2005, p. 45) afirma:


			Pela língua, o homem assimila a cultura, a perpetua ou a transforma. Ora, assim como cada língua, cada cultura emprega um aparato específico de símbolos pelo qual cada sociedade se identifica. A diversidade das línguas, a diversidade das culturas, as suas mudanças mostram a natureza convencional do simbolismo que as articula. É definitivamente o simbolismo que prende esse elo vivo entre o homem, a língua e a cultura.


			Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (1998), base desenvolvida pelo Governo Federal para professores encontrarem orientações de como preparar aulas em todas as disciplinas e séries escolares, também destaca a importância de se considerar a diversidade cultural no processo educativo, este documento direciona o ensino da língua portuguesa de forma que ele considere:


			As diversidades regionais, culturais, políticas existentes no país e, de outro, considerar a necessidade de construir referências nacionais comuns ao processo educativo em todas as regiões brasileiras. Com isso, pretende-se criar condições, nas escolas, que permitam aos nossos jovens ter acesso ao conjunto de conhecimentos socialmente elaborados e reconhecidos como necessários ao exercício da cidadania.


			A língua é um bem e valor cultural da sociedade, e cada forma de falar representa a camada social em que a pessoa pertence. O que torna a língua um poderoso instrumento de controle social, de promoção ou de exclusão caso o ensino da língua portuguesa não considere a língua com todos os seus aspectos sociais.


			Projeto Atlas Linguístico do Brasil


			No Brasil, o projeto que tem como objetivo descrever e cartografar a língua e seus diversos aspectos sociais é o Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB). De caráter nacional, ele visa os seguintes aspectos: descrever a realidade linguística da língua portuguesa no Brasil, com enfoque nos aspectos diatópicos da língua; oferecer subsídios para o aprimoramento do ensino/aprendizagem da língua portuguesa e para o aspecto multidialetal do Brasil; contribuir para o entendimento da língua portuguesa no Brasil como instrumento social de comunicação que contém diferentes normas de uso.


			Iniciado em 1996, o Projeto ALiB firmou-se como um projeto de cunho nacional por ocasião do Seminário Caminhos e Perspectivas para a Geolinguística no Brasil, realizado em Salvador, na Universidade Federal da Bahia/Instituto de Letras, que reuniu pesquisadores no campo da dialetologia, contando com a presença de todos os autores de atlas linguísticos até aquela época já publicados.


			O Brasil tem atlas linguísticos nacionais construídos e dentre eles podemos citar o Atlas Prévio dos Falares Bahianos; Esboço de um Atlas Linguístico de Minas Gerais; Atlas Linguístico da Paraíba; Atlas Linguístico do Sergipe; Atlas Linguístico do Paraná; Atlas Linguístico-Etnográfico da Região do Sul do Brasil; Atlas Linguístico Sonoro do Pará; Atlas Linguístico da Mesorregião do Marajó/Pará; Estudo Semântico-Lexical da Fala na/da Microrregião Marabá/Pará; Atlas Linguístico de Sergipe II; Atlas Linguístico de Mato Grosso do Sul; Atlas Linguístico do Estado do Ceará.
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